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Assis completou 
seu trabalho nos 
horários de folga 

O;J. Reporulcm loul 

Andrt Assis oonl.:l que quase 
abandonou 11 flsictl qU::InOO e.~lava 
escn::\endo o seu trabalho. "00 
Mnch's Principie", O mOII"o foi 
uma crise enlre ele c pcsquiSlldo. 
res do Labor.u6rio de Culham. 
peno de O:«ord (Inglnterl1l), on­
de, em 1988, iniciava um pós_ 
dOUIOr.uJo em fIsicll de plasma. 

Ele. diz que chegou Iii em 
re\'e~lro e decidiu aproveiulf os 
dois primeiros meses para pOr no 
papel a.lgumas id~illS sobre mec!i­
nica, que vinha ~unindo desde ;) 
gradullção. E mostrou os ~ulL3-
dos para o pessooJ de 1.:1. 

Foi um erro. No dia. ~beu ta 
reromend:ição ~le se recusa a 
dizer de quem- de Iraoolh3r 
lT1;Iis um mês naquilo e depois 
"esquecer". No dia çcguinu:. foi 
proibido de prosseguir nessas 
pesquisas dumnt.:: o hor:l.rio de 
[h.b.:llho. No OUtro, d~ram-Ihc 
par.!. nem mesmo o.pro\'eiur seu 
tempo livre no assunto, nem CQ-o 

menu-lo com qlUlquer pessoo do 
I:.borntório. Scgurn.lo Assis, n3.o 
lhe der.un neohumn e'tplic:lç-lo. 

Obedeceu, mas li. noIte contmu­
an esrudando. "Foi uma época 
muilo ruim. De di.::l., CSrudaVil 
plasm.::l.. o que já nlo me I1tra(a. e 
• noite faziD, o que gOSttlV3", 

c:ontl. "Pensei em largar rudo, 
mas não quis me sujar com o 
CNPq (Conselho Nacional de De­
,envolvimento Cientifico c TC(:­
pal6gico)", a instituição que fi. 
Dancilva sua esnd~ na Inglaterm. 

• • 
mc Screve 

n3 lousa que:a rot.lç50 d3 Terr:l em rebç50.is e$~/» dist.tnces ach3C1 os pólos terrestres 

Força Inerciai 

Pela 5egundo 1.1 d. Newlon. o sarno dos 
lorçeaqu. aluam 50bre Um rorpo (na 
~1IfIhQ.1Ó h4 Q torço do mala) 6 Igual 
1:1 mGS50 del."nu o oxeluoçõo •• m 
r.taç&l oa ."poça ob,.olulo~. POfO 
Anis. a ronulronle das !af'ÇlJ$lobr. um 
COIpO 6 sempr. Uf"O a que pr_a a 
ox.larao;õo 6 a atrQlÇÕO das "Ir.lcn 
dillonlel 

Athalamllnto do Torra 

S'!l"Unda N.wlon, o CKhalamonlo do 
T.rra" d .... e ti ra!oo;!Io do ,loo.lo.m 
reloo;60 0It ·"poço ab50IUla·, Pata Moth 
• Allll, o (IIUIO da achotam.nla 6 a 
10100;60 da T lIfTa ltI'n r.lo{oo CIO conjunlo 
deu Inlrll". dlllonln. Paro Now1on." 
". .,rrellH glrosl.m, e", Vel do T .rra, ., 
plonetll n!lo ... achalarlo. A no~II l_Iv 
diz ~.lIm. 

• 

Atra~o do. o.lrlllo, 

A 1.1 gt"O'fltodonol de NlrWlan ollrmo 
qIIe a alroo;lIa que .,'" ccrpo Kllr. doi 
"',,",lea di, tonl., do Unlven.o 6 tera. 
~.Icn novos aquoçMI ... o corpo .. rrnf 
at.lerodo em ,.loç6o o HUIS .,1,.1 ... a 
Ior~a r.,uhanl. 61'1'101 â mouo do 
torpo~fl" a oc:. l ... oo;6o, com o Ilnol 
tnwrxln, (f "" .m,v) 

Sexta·felra, I 

• 
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HARCELO DAMATO 
o. ~pot uprn lo ... 1 

Um br.uilCLro quer mudar IlS 
leis de Isaac Newton M>brc din!l· 
mic:t e gl1lviUlÇllo. O fhico da 
Unicamp André Koch Torre~ As­
sis, 28, escreveu UI1\ll fonnulaçào 
que cont11lrill enl muitos pontos 
as leis c)t:tbeleclda5 por Newton 
em 1687, nos "Princfpio~ Mate­
ml1ticos da Filosofia Nlllural", 

Assis propõe equaçõcs surpre­
endentes, Segundo Urrtll uelas, "11 

som3tória de todas as forças que 
IlgeO! sobre um corpo é sempre 
zero". Ele diz ainda que o acele­
ração dos corpos !\lo é provoc.nda 
pelas rorç~ j:l conhecidas, rrtllS 
pelll açdo gravlt3cional do Uni­
verso -cxe!urdos os corpos ce­
lestes próximos. como Sol, LU:l. 
05 pl3neULS e seus satélites, _ 

O méri to de M.sLS não fOI ter 
desenvolvido esY\ conceitos_ Is-
50 já hllvia sido feito no século 
passado por Ernst Mach. A novI­
dade ~ que de os expreb:l em 
fórmulas m:uemáticas. Com lsso 
~ posslvel, ao m~nos em princi­
pio, re:llizur experifnclas para 
teslllr essas teses. A graooe van· 
l3gem das uprc:ssões por e~e 
obtidas t que nlo us:am Il noçao 
de Clipaço Ilbsoluto, presente na 
segundll leI de Newton. 

"É um dos tmbÕl.lhos mais lOte· 
ress:antes que li este 000". A 
mesma. aVÕl.liaçào foi feha separa­
damente por Henrique Fleming e 
Anlonio Fernando Ribeiro de To­
ledo PiZIl ambos professores'utu­
IÕl.res do 'o epanamento de Ffs!ca 
MlItemdtica do Instituto de FíSica 
da USP. Para Pleming. 51, .0 
artigo (pubhC2do na "Foundall­
OM of Physics Let~rs", 1989, 
vol. 2. pdgs. 301-)18) deve abru 
um novo campa de pesqu~. 
Toledo Piza 51, prdere cl;wífi· '.. .. cá·lo como UITlól promessa • 

Assa USOtl como fc~t.:r. 
matel"Jdtica a Lei de Weber. cm-

on 
da em 1846 p:ar3. estudar renôme­
nos de eletricldade. Essa equllÇ""Jo 
foi muito u.sada na Alem:tnha Illé 
cerca de 1870. Segundo Fleming, 
da tem um LlcfeilO: est.:l apoiada 
no princípio de lição li distAncia e 
n.ào 011 idéi3 de c3ml'N'. 

Para entender 11 diferença, báls­
t.a im:tginar que um corpo eletri­
z..ado ~ cOIOClldo dentro de um3 
blindagem c outro de cargaopos­
t3 mais longe, O pnncfplo de 
açào li distAncia diz que, quando 
II bllndagem for retirod:t, os uoi~ 
corpos se IllroirJo Imedilllllmenle_ 
NIl verdade, um levam algum 
tempo p:ara "pcrceber" o outro, 
o que é a id~ill de eampo. 

Assis Llrgumenlll que es\C defcl' 
to pode ser corrigido. Cita que J. 
p_ Wesley publicou cm 1987 uma 
adpaUlç.ão da Lei de Weber usan· 
do o conceito de tempo rCl.II.rda' 
do. Com Isso, montou equaçôo 
que obedecem ao prinefpio d. 
prop:tgaçlo de c:unpo. 

O USO da Lei ck Weber 1I0UXC 
algWl\ói.S coru.cqul!nei.as inltr~ 
5:1ntb.: 11 (orça gravitacional entre 
dois corpos depende da velocid:t­
de e da oceler.lÇ"'Jo relativa entre 
eles -o que não é pre.visto pe!1I 
Lei da OmviUlção Untversaf de 
NewlOn. NIl teoria de Assis, Q lei 
neWloniana -a rorça só depo!ndc 
das duas m.a~:u e da diS!âncla 
entre el.o.s- aparece apenas como 
o tenno mnis imponante de um:l 
eqU:Jçào que tem outrOS dol-Í. 
" MUItos outros efeitos :tind:l. ~ 
vem Ilparecer. A Lei de Weber I 

tem muita força", diz. 
Assis Ulmbém conseguiu obttr 

uma cxprewlo para a p~ceuOO 
do periélio -rol:lçilo da 6r~LtlI­
uos pLaneus igu.a.l ~ da u;onll .da 
rtlauvidaLie, por um Clml~o In­
dependente. Isso indica, dIZ de . 
que t possível (ttSCrevcr /I ffslC"a 
de grandes velocidades com uma 
matemátiCl m:us 5lmples j • :=.;.;. 

Pan envi.u o anigo p1m publi. 
caç;lio, em dezembro de 1988. 
teve que fazê·lo pessoalmente. 
"O pesSOO,I do I.1bomtório tnlvcz 
aind:l oem s:lib:a desse Ilnigo", 
avali:a. Vohou p3ra o Bt3SiI, após 
o conclwr o pós·doUIOr:ldo, em 
fevereiro de 89, sem emprego, 
cspo.:rando as avaliações dos "re­
ferec:s", os juízes que decidiriam 
a publicaç;io do seu trabalho. 

Crítica a Newton começou no século 17 QUEMÉQUEM 

Um dclC5 -os nomes .são num· 
Lidos cm sbsoluto sigilo pel3 re· 
vi:sr.:l- disse no pIlr«er que o 
artigo tinha potencl:al p:1ra :ldqui­
rir "importància hislórica'·. E foi 
com ele que Assis conseguiu seu 
primeiro emprego, no departa­
mento de Raios Cósmicos e Cro­
nologia do Instituto de Ffsica Ua 
Unicamp, em meados de 89. 

Em sctembro desse nno, um 
mb após :I publicação, o non~· 
americano Peter Granenu, espccl­
aJista em fundamentos de flsica 
clássica, apr~ntou um trabalho 
no congresso .. Fundamenlos de 
Ffsica e M;uemática do S&ulo 
20", l\3 Universidade de Perugia. 
perto de Roma, apenas sobre o 
trabalbode Assis. 

O;r, Repol'Clgem Local 

As críticas ao conceito de espa· 
ço absoluto usado nas equações 
do ltIglês Isaac Newton comeÇll­
I1lm junlo com a publicação das 
SlUS leis: da mecânica, no " Prin­
cfpios M:lternáticos de Filosofia 
N:a tural", em 1687. Newton lO' 
troduziu esse conceito pnra expli­
eilr em rel:lç'Jo :l quê o corpo se 
aceleraria quando submelido a 
uma força. Para Newton, o Uni­
verso teria um sistema de refe­
rênciál privilegiado. intrCnseco. 

A primeira criticál a esse mode­
lo partiU do fisico e m3tem:1t.ico 
aJemào Gonrried Wilhelm LeIb­
niz que chamou o conceito de 
"Il~ificiar'. Em sua av:JJillção, 
somente podenam ser usa~os re· 
ferenciais que tivessem eXlstenC!:1 
m:lIerial. 

----~~----------------~.---~ 

O !lutor dos "Princlpios" se 
defendeu propondo uma e'tpe­
riência que ficnria conhecida eo­
mo o "balde de Newton". Amálr. 

Solw-se. o 
dgua aumenUl nas 
beiradns e i no meio. Se· 
gundo Newton, como O balde 
gira Junto com :I l1guo., não pode 
ser ele que provoca II IIceleração 
nu l1gua. Logo, existe o "cspaço 
absoluto" , 

Essa demonsU'3çfio permaneceu 
aceil3 Ilt~ que no século plls.sado 
Ernst Mlleh retomou o assunto. 
Mach vohou a criticar a noção de 
esp:aço absoluto e a ddender o 
rderencml material. Ocfern.leu 
que as e51Te!as fhas do universo 

seriam o referenclôll "illCrcilll" 
(privilegilldo) -1lS "fl,US" são 
estrelas disl3ntes, que têm ac:ele· 

"qUôlse zero" urruu cm 
hs OullllS. 

n.:I.o conse--
~ .... 

porque de· 
te!tuwe - preferiu fll ' 
zem experiências com projéteis ti 

velocidades superiores à do som. 
~Ias seus conceitos in Ouenci.::aram 
Alben Einstein, que rtll Teoriôl 
Geral da RclaLivid:lde (1916) poso 
tulou que o Universo el1l estático 
e finito paro que a forÇ3 <bs 
estrelas sobre os eorpos não fosse 
infinitll , o que efeuvamente não 
t. Mas as evid~ncias de que o 
Umver.>o é infinito timmm da 
Relatividade Gemi os conceitos 
de Mach. As equações de Andn! 
Assis 530 uma tenUlUVil de mate­
TJ\õltizaresses conceitos. 

\Sue NEWTON (1 .. 2·1m) 

fl-lica • .....,.mô'I"" ~th. ba ....... 
_ II.S7 alMa 'l'.;núp ... , 
....., ... t61~ do Mo...,t", Ho1urat' • 
q:;o . titcl l l.uGoSt ...... do 
",,,"nica. H_'''''''o. opt_IcrDl 

W<lI tr'" t." do dinllmJcG • a lei de 
grO'tllaço!lo uniY...w. T ... d [ II 
Irabalhou em OUlrcn br_ dQ ' !sim . 
criou a(.Ókulo dil ... ..-,dal 

WlLIIlLM WOII (18G4.1891) 

Allca llI"!*"imenl,,1 01" ... &. Ptopm 
_1 1Ub ... mo I.t d.lor~o enrr. 
corp .Iblcal. qII' R F .ndlo r>tIoo 
apenas do dOiI&.c.ia. mos do 
vl Jo.-idl"'1e. ~I ... goçôo .... 1 .. ,,1m. 
Comad .. o:aL lodcnondo.de 
(Ompo, coi ... em dlHUIO. t eua 1.1 
que Asi!1 odolO wma base em seu. 
trabalho 

UHST 1U0I{1a:Ja.1916) 

f ' Õro . Ji\6wJ<, _"loco. CnltCta.l 
"","lcnpcl_ ~UIfK"\ot de 
1.,, ;a'-:";od.a~a.L ' ;"' 0 
.··" 00.. .... OIOlSa ,_1"9'" o 
loN'U:U& pra" 'h': pelo jn, ... oçaa 
cam ea e1lr1b... PI&"'p'HtOII. 
(aln.&;., ~ ktoiicn 
lIIO!enxnlcuol"·'''.1nf1uenc.Iou os 
k'f;lI'I o.&.koin 1Clw. rMCbnlc.a. 

FGim aJe.llÕo_ PubtltOU .m t 9t" a 
T ec.rio do h lalN!A. 'ire Gow"'_ 
dNulgcwodoa Io:!; , de que II 
!7cviloçClo n60 ... a uma força mas 
umaOlNOl!1l"o da .. por;o-tempo. Em 
1905, iâ ho.io p"bI"<OOo a T_ia doo 
lelotNidod. ,,,,,trila.. R_I~ . .. a 
prohnlo NN el den. COModa. por tua 

... pcorg o.fedo fco_léll ....... 
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